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É de conhecimento
de toda a população da ci-
dade que o serviço ofereci-
do pela empresa de ônibus
responsável pelo transporte
do caldasnovense fica muito
a desejar. São poucos ônibus
disponíveis em linhas que
também não são suficientes
para atender o usuário com
o mínimo de respeito.

Há todo tipo de re-
clamações sobre problemas
que vão desde o desrespeito
dos motoristas para com os
motoqueiros da cidade, até a
falta de condições de uso por
parte da população que não
agüenta mais a falta de ação.

Procuramos ouvir al-
gumas pessoas que nos de-
ram opiniões nada surpreen-
dentes. Os usuários do atual
modelo mostram a realidade
vivida diariamente para se
andar de ônibus.

Para a universitária e
vendedora Débora Oliveira
Santos, a paciência tem limi-
te. “É preciso urgente de ôni-
bus novos. Há um tempo
atrás, ficamos presos na
Unicaldas por causa da con-
dição precária em que se en-
contrava o ônibus e, algumas

Afinal, quem é o
Verdadeiro Responsável?
Se você não depende do serviço de transporte coletivo oferecido em Caldas Novas tenha

uma certeza: Você é uma pessoa de sorte!

vezes, isso acontece por fal-
ta de combustível. Falta, tam-
bém, organização dos horá-
rios e itinerários que muitas
vezes nos deixam na mão. Do
jeito que está não pode conti-
nuar, não estou satisfeita com
esta falta de consideração”,
afirmou a estudante. O cabe-
leireiro José Francisco do
Nascimento confirma as re-
clamações. “A passagem está
muito cara para as condições em
que se encontram os veículos,
R$1,80. Em tempo de chuva
não sabemos quem molha
mais, se os que estão dentro ou
os que estão fora, pois falta vi-
dro em algumas janelas”, e con-
tinua, “também faltam adapta-
ções para os idosos e defici-
entes que têm muita dificulda-
de para subir nos ônibus”, de-
clarou o cabeleireiro.

A falta de sinalização
e de informação sobre os pon-
tos de ônibus na cidade é ou-
tro grande problema. Adriana
Oliveira é estudante universi-
tária, está grávida e não sabe
onde pegar um ônibus para ir
ao hospital se consultar. “Na
maioria das vezes não sabe-
mos onde paramos para pe-
gar a condução”, reclamou a

estudante que nos lembrou,
ainda, que o único ponto que
há no centro da cidade en-
contra-se em péssimas con-
dições.

Em função de tantas
reclamações, a nossa repor-
tagem procurou o Secretário
de Transporte do Município,
Carlos Antônio Alves e per-
guntou-lhe sobre os projetos
da sua Secretaria para melho-
rar as condições para os usu-
ários. O mesmo nos surpre-
endeu com a sua resposta, “o
transporte coletivo é ter-
ceirizado, nós não nos respon-
sabilizamos por controlar os
horários, itinerários e nem a si-
nalização na cidade”, e a sur-
presa continuou quando ele
nos afirmou que “as ativida-
des da Secretaria de Trans-
porte se resumem à manuten-
ção da frota da Prefeitura, a
conservação e abertura de
novas ruas e a recuperação
do asfalto com o projeto tapa
buracos”, afirmou o titular da
Secretaria.

Ora, se o  responsá-
vel pela Secretaria de Trans-
portes do Município nos afir-
mou que eles não tem nada
com isso, quem terá?

Procuramos, então, a
empresa contratada pela Pre-
feitura para realizar o trans-
porte coletivo em Caldas
Novas e tivemos outra sur-
presa. Fomos recebidos pelo
Supervisor da Empresa, o
qual não quis gravar a nossa
entrevista, mas nos afirmou
que sobre este assunto, não
iria comentar nada. Nos mos-
trou, apenas, um possível
projeto para a melhoria des-
ta situação o qual não con-
templa qualquer data para o
seu início.

Enquanto não se de-
fine quem é o verdadeiro res-
ponsável pelo transporte co-
letivo em Caldas Novas, a
população continua tendo
que conviver com as péssi-
mas condições de atendimen-
to. A solução vem sendo re-
correr aos moto-táxis que
cobram entre R$2,00 e
R$8,00 a depender da dis-
tância percorrida. Em
Goiânia, pode-se andar de
ônibus por R$0,45.

Por quanto tempo a
população terá que conviver
com esse problema? A soci-
edade merece, espera e exi-
ge uma resposta.

Único ponto de ônibus da cidade

Débora Oliveira
Santos

José Francisco
do Nascimento

Descaso com
o usuário
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POLÍTICA

JK governou o País,
elegeu-se senador depois foi
cassado e exilado. Morreu há
três décadas, mas sua pre-
sença continua forte no ce-
nário político brasileiro. Isso
tem razões não apenas pas-
sionais, mas objetivas. O di-
ferencial de JK é que ele fez
uma gestão onde o governo
apresentou e executou um
plano de trabalho, com des-
dobramentos em índices ex-
pressivos de crescimento.

Nos anos do gover-
no Juscelino, o brasileiro re-
cebeu o maior salário míni-
mo da história, com aumento
real acima de 30%. Impulsi-
onado especialmente pela in-
dústria automobilística, a in-
dustrialização deu um gran-
de salto, talvez o maior na
história recente do Brasil. O
crescimento médio do país
durante seu governo foi da
ordem de 8%, com pico em
10,8% em 1958. Números
maiúsculos, especialmente se
comparados ao crescimento
do Brasil nos últimos 12 anos.

Na campanha, JK
falou que faria 50 anos de de-
senvolvimento em cinco anos
de governo. Comparando os
indicadores de sua gestão e
dos governos que o sucede-
ram, pode se dizer que, ao
pé da letra, ele quase chegou
lá. E o fez porque seu gover-
no estabeleceu um planeja-
mento ancorado do chama-
do Plano de Metas, e o exe-
cutou. Era necessário ampli-
ar a infra-estrutura do país e
as obras foram erguidas, os
empregos foram gerados, a
renda foi aumentada. A cons-
trução de Brasília interiorizou
o progresso e diminuiu as di-
ferenças.

Os méritos de JK fi-
cam ainda mais evidentes se

O Diferencial de JK
levarmos em conta o ambi-
ente político onde ele conse-
guiu realizar tanto. Não foi um
período de calmaria. Ao con-
trário, Juscelino enfrentou re-
beliões militares e uma infini-
dade de CPIs contra o seu
governo. Foi alvo de acusa-
ções que depois se mostra-
ram despropositadas, injus-
tas e mentirosas. Mas JK se
sobressaiu sobre tudo isso,
conseguindo implantar seu
Plano de Metas e dando ao
Brasil um crescimento até
hoje não igualado.

Além de realizador,
JK era também um mestre na
arte da diplomacia. Venceu
as rebeliões e a oposição ra-
dical sem pegar em armas,
mas exercitando a sabedoria
e seu excepcional senso de
estadista. Essa também foi
sem dúvida uma face impor-
tante de seu governo. A sa-
bedoria de JK evitou que o
Brasil entrasse em uma fase
de instabilidade política e
econômica.

A lembrança sobre a
vida e a obra de JK vem em
boa hora. É preciso que os
pretensos candidatos a pre-
sidente da República e mes-
mo os candidatos a governa-
dor nos estados mirem em
seu exemplo não apenas
como figura de retórica, mas
como um modelo ideal de
planejamento e trabalho. Tal-
vez seja isso o que mais faz
falta hoje ao Brasil: um pro-
jeto real de desenvolvimen-
to. Passamos a última déca-
da falando apenas em ajus-
tes fiscais, apertos monetári-
os, estabilidade. Foram aper-
tos necessários para uma
conquista importante. A es-
tabilidade é hoje uma reali-
dade e ninguém mais contes-
ta a sua importância. Mas é
preciso avançar.

O Brasil precisa de
um plano para a retomada do
desenvolvimento. É isso que
as pessoas esperam dos can-
didatos que irão se apresen-
tar para a eleição de outubro.
A lembrança de JK veio na
hora certa. Que seu exemplo
seja seguido pelo prisma cor-
reto.

Maguito Vilela

Você conhece o seu
Candidato?

As eleições para De-
putado Estadual estão che-
gando e é de suma importân-
cia que se vote bem, pois isso
ajudará a eleger o seu repre-
sentante no governo, a sua
voz.

Caldas Novas está
sem representação na As-
sembléia Legislativa desde
que a Deputada Estadual elei-
ta pela população caldasno-
vense, Magda Mofatto, ab-
dicou de sua cadeira junto à
Câmara de Deputados do
Estado para pleitear o seu
atual posto de Prefeita do
Município, desapontando,
assim, o voto de confiança
que o povo lhe consentiu ao
elegê-la, na época em sua
candidatura, acreditando em
suas promessas de que a par-
tir de lá conseguiria mais
apoio para melhorias na ci-
dade. E não foi a primeira vez.
Em 2002 ela já deixou a Câ-
mara Municipal da cidade
para enfrentar a concorrência
nas eleições onde ganhou o
seu mandato de Deputada.

Será que quando se
candidatou realmente estava
pensado nos seus eleitores,

ou apenas visionando conse-
guir mais aliados para suas
campanhas e ascensionar em
sua carreira política?

Esse é apenas um
exemplo da importância do
voto consciente. A Prefeita
Magda vem fazendo um bom
trabalho à frente da adminis-
tração de Caldas Novas, mas
o povo ficou sem representa-
ção na esfera estadual. É o
momento de refletirmos com
bastante atenção e consciên-
cia, pois somos os únicos res-
ponsáveis pelo momento po-
lítico que estamos vivendo,
isso porque acreditamos em
todas as promessas que nos
fazem e assim não cobramos
nossos direitos de represen-
tados.

Conhecer bem o seu
candidato, investigar o seu
passado político, pesar se a
atuação política dele foi real-
mente favorável ou não aos
interesses comuns da popu-
lação ou se foram apenas en-
godos para distrair o tão ig-
norado “povo”, colocação na
qual eles nos encaixam pejo-
rativamente como se houves-
se uma grande distância en-

tre as duas classes: a política
e a grande sociedade. O voto
é uma função de cada bom
cidadão que deseja ver o seu
país organizado e respeitado.

Mas o bom cidadão
já está cansado de acreditar
em promessas que nunca se
concretizam e assim acaba por
fazer o seu protesto através do
voto em branco, nulo ou num
candidato como um macaco
ou outro animal qualquer.

Temos o poder de
escolha, de nos livrarmos das
pessoas que fizeram da vida
pública sinônimo de hipocri-
sia. Será que o poder real-
mente corrompe? Todos ten-
do a mesma ganância a ponto
de usarem a palavra “povo”
como se não fizessem parte
do grupo que somos todos: a
sociedade, e esquecendo que
o cargo que ocupam é um es-
tado, eles “estão” exercendo
um mandato, não serão eter-

namente Vereadores, Depu-
tados ou Senadores e volta-
rão ao “povo” e tudo que fi-
zerem refletirá no seu futuro e
de seus filhos e netos. É hora
de escolhermos os nossos
políticos e temos o poder de
fazer o país que queremos.  É
só teclar nossa opção na urna
eletrônica, mas para isso ser
acertado vamos escolher bem
e o primeiro passo é conhe-
cermos os candidatos com a
maior transparência possível
para não sofrermos novas
frustrações.

Iniciaremos, a partir
da nossa próxima edição,
uma série de reportagens
onde estaremos procurando
mostrar para os nossos lei-
tores quem são e o que cada
candidato a Deputado Esta-
dual de nossa região terá para
nos oferecer.

Desta vez, vamos a-
certar nas urnas.

O alicerce para um novo futuro,
melhor e mais justo para todos, já come-
çou a ser construído. O povo goiano sen-
te que está cada vez mais próximo de uma
sociedade igualitária.

O Governador Marconi Perillo
assumiu o governo trazendo no bojo a
esperança e a expectativa de dias melho-
res.  Aos poucos, isso foi se concretizan-
do. Já é possível ver delineada a forma de
um novo projeto de Estado.

A inclusão social foi colocada
como coluna vertebral do programa de
governo, não apenas para levar cidadania
a milhões de goianos, mas, também, como
uma política central do crescimento eco-
nômico com a expansão do mercado de
massas.

As mudanças são visíveis ainda
em muitas outras áreas, entre outras, no
controle do gasto público, nas variações
dos indicadores de investimento no Esta-
do, no combate à exclusão social, na con-
dução de políticas sociais e no enfren-
tamento à corrupção e ao desperdício.

Na área da educação, o programa
de distribuição de bolsas de estudo para
pessoas menos favorecidas da Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás -  OVG, é

fator de diferenciação, uma vez que a con-
quista do conhecimento é condição es-
sencial para o crescimento. Com a OVG,
milhares pessoas estão tendo a oportuni-
dade de se aprimorar profissionalmente.

Nesta edição da Gazeta do Esta-
do, você, leitor, vai ter a oportunidade de
ficar a par de acontecimentos e ocorrên-
cias registrados na cidade de Caldas No-
vas e, também, na Região.

Vai saber do esforço que está sen-
do feito pela Presidente da Academia de
Letras e de Artes de Caldas Novas para
conseguir uma sede para os intelectuais
da cidade.

Vai ler sobre o problema do trans-
porte coletivo em Caldas Novas e as co-
locações dos responsáveis pelo sistema
e, ainda, sobre o trabalho que vem sendo
executado na região com a criação de um
escritório de registro de marcas e paten-
tes.

A Gazeta do Estado se sente or-
gulhosa em levar aos leitores os fatos exa-
tamente como eles são, se integrando nes-
te movimento por um Goiás cada vez
melhor.

Portanto, espero que tenham uma
ótima leitura e que Deus, nosso Divino e
Glorioso Pai, abençoe a todos.

F
ot

o:
 D

em
ia

n 
D

ua
rt

e

Evandro Magal Édis Rezende Íris Gonzaga Wiris Arantes
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EDUCAÇÃO

Muitos dos jovens
hoje em dia, quando chegam
a uma certa idade, pensam
em parar os estudos alegan-
do precisar trabalhar, deixan-
do o estudo em segundo pla-
no. Conseqüentemente, o
tempo que antes dispunham
para o seu aprendizado ago-
ra é limitado e isso os deses-
timula a prosseguir com as
aulas. Com o passar dos a-
nos, percebem o quanto o
conhecimento lhes faz falta
no mundo globalizado e de-
cidem, então, voltar às salas
de aula.

Ensino Supletivo
mais Distante

Foi pensando nessas
pessoas que se criou o pro-
grama EJA - Educação de
Jovens e Adultos, que tem
por finalidade assegurar o
cumprimento e o direito à
educação para todos.

Em Caldas Novas, a
Diretora do Colégio CEJA -
Centro de Educação de Jo-
vens e Adultos de Caldas
Novas, Rozely Martins Costa,
fornece as informações ne-
cessárias para aqueles que
pretendem voltar aos estudos:
O ingresso é permitido ape-
nas aos que ainda não tiveram

acesso à escola ou que dela
encontrem-se comprovada-
mente, afastados há mais de
dois anos. A idade mínima é
de quinze anos para ingresso
no Ensino Fundamental e de-
zoito no Ensino Médio; a car-
ga horária mudou para três
horas diárias da 1a a 5a série
do Ensino Fundamental e do
1o Colegial do Ensino Médio,
evitando as saídas antecipa-
das; as matérias diminuíram
devido a carga horária, porém
agora serão 6 semestres para
5a a 8a série do Ensino Fun-
damental e 4 semestres para
o Ensino Médio; as sextas-
feiras também serão conside-
radas letivas, com presença
obrigatória de professores que
destinarão as aulas à orienta-

ção pedagógica no plantão de
dúvida aos alunos e à recu-
peração paralela.

A Diretora pede, ain-
da, mais cumplicidade dos
próprios alunos, que dêem
valor aos estudos. “A inclu-
são de jovens e adultos é para
que os alunos possam desem-
penhar e freqüentar as aulas,
mas isto normalmente não
ocorre, gerando gastos para
o Governo cada vez que há
uma desistência. Para aque-
les que já se matricularam
neste ano de 2006 que se
dediquem ao máximo”, afir-
mou a Diretora.

O Projeto Educação
para Todos está lançado,
agora falta apenas o interes-
se da população.

O lixo está tomando
conta das ruas de Caldas
Novas. A cada dia que pas-
sa o que se vê é o acúmulo da
sujeira invadindo cada vez
mais o espaço dos pedestres
nas calçadas e dos carros nas
ruas. O descaso de todas as
áreas da comunidade está
cada vez mais destruindo a
bela imagem que a cidade
conseguiu ao longo dos anos.
Em cada lugar, em cada can-
to, em cada rua você encon-
tra um pequeno amontoado
de lixo ou entulho jogados,
impedindo o escoamento da
água das chuvas, acumulan-
do sujeira, atraindo animais
indesejados, contribuindo

Que Cidade Suja...
para a proliferação do mos-
quito da dengue. Isso é mui-
to grave.

Mas, quem é o res-
ponsável? Devemos respon-
sabilizar o governo ou o ci-
dadão pelo nosso lixo?  Al-
gumas pessoas pensam “des-
de que não afete a minha
vida, isso não me importa”.

O fato é que muitas
pessoas não refletem sobre
as conseqüências antes de
jogarem lixo no chão, encher
as ruas e os rios de entulho,
não cooperar com progra-
mas de reciclagem ou não
descartar o lixo de forma
apropriada. Visto que essas
ações impensadas levam à

poluição por toda parte afe-
tando a todos nós, popula-
ção e governo. Não podemos
controlar os atos das pesso-
as ao nosso redor, mas po-
demos contribuir criando há-
bitos de higiene ambiental.
Sabemos como usar nossos
consumos, mas não como
jogá-los fora de maneira ade-
quada e segura.

Para se ter uma idéia,
a produção de lixo no aterro
sanitário local chega a uma
média de 48 toneladas/dia fora
de temporada e em época de
temporada chega a 120 tone-
ladas/dia. São Paulo recolhe
aproximadamente 15 mil to-
neladas/dia e o Rio de Janei-
ro produz cerca de 14 mil to-
neladas/dia. A média do
caldasnovense é de 0,6 Kg

de lixo/pessoa enquanto em
São Paulo, por exemplo, a
média é de 1,2 Kg de lixo/
pessoa. O número de lixo
produzido por cidadão é a-
terrorizante, mas na capital
paulista não se vê tanto lixo
nas ruas.

A obrigação do poder
público é recolher todo e qual-
quer acúmulo de lixo nas ruas
e avenidas de uma cidade, lim-
pando-a regularmente através
da Secretaria de Ação Urba-
na e da Secretaria de Meio
Ambiente, esta última que fis-
caliza e cuida da limpeza em
locais como o Lago Corumbá
e isso vem sendo feito. Nossa
obrigação como cidadãos é a
de colaborar descartando o
lixo de maneira correta, man-
tendo a cidade limpa.

Rozely Martins Costa



CIDADES

Não é nenhuma novi-
dade a precária condição das
estradas goianas, principal-
mente as Federais que só ago-
ra estão recebendo investimen-
to do Governo, assim como
também não é novidade a si-
tuação da GO-309 que liga
Pires do Rio a Caldas Novas.

A estrada que está ina-
cabada em quase trinta quilô-
metros é a principal via de
acesso entre as duas cidades,
levando os usuários a se arris-
carem através dela ou a serem
obrigados a utilizar uma rota al-
ternativa bem mais longa por
Ipameri. Os dois casos são
inadmissíveis.

Asfalto da GO para
Pires do Rio

Caso a opção seja a
primeira, o motorista terá que
estar preparado para enfren-
tar um verdadeiro Rally de
aventuras, pois não faltam
obstáculos nem dificuldades
a serem vencidas.

Em época de chuva,
a situação se agrava. O imen-
so lamaçal que se forma ao
longo da estrada impede que
o motorista consiga seguir vi-
agem. Algumas vezes são for-
çados a voltar, isso quando
não ficam pelo caminho en-
calhados.

Os motoristas de li-
nhas de ônibus do trajeto Cal-
das Novas/Pires do Rio que

o digam. Fazem esse percur-
so todos os dias por até duas
vezes e já conhecem cada
buraco da estrada. “A estra-
da está péssima” diz o mo-
torista da viação Alfa Luz,
Antônio Cláudio Ribeiro
Lima. Segundo ele existem
buracos que cabem a roda
de um ônibus e disse, ainda,
que a sensação ao passar
pelos buracos é de que o ve-
ículo vai tombar. A estrada
tem uma ponte em que o
motorista precisa tomar mui-
to cuidado, pois é muito es-
treita e frágil. “Em época de
chuva nós somos obrigados
a passar por Ipameri, aumen-
tando a distância do percur-
so em quase 115 km, pois
existem trechos em que o
ônibus não consegue vencer
os obstáculos e rampas, o
pneu patina e atola”, explica

o motorista. Cláudio comen-
ta, ainda, que muitos passa-
geiros preferem pagar uma
passagem mais cara por
Ipameri para não sofrerem o
desconforto da viagem. “Tem
dia que o ônibus sai com ape-
nas um passageiro da rodo-
viária”, e completa, “há dias
que enche um pouco mais,
mas é raro”, afirmou.

A rodovia não rece-
be nenhum tipo de manuten-
ção e nem possui sinalização.
O mato na beira da estrada
está alto e não há reparos de
tratores em épocas de chu-
va. Dessa maneira, os moto-
ristas, passageiros e demais
usuários da GO – 309 se ar-
riscam por fazerem uso da
rota. O caminho que deveria
ser o mais fácil até Pires do
Rio, pois são apenas 75 km
de distância, é desgastante

tanto para os motoristas e
passageiros quanto para os
veículos. O percurso que, em
condições normais levaria em
torno de uma hora, pode le-
var até duas horas para ser
completado.

Com isso os prejuí-
zos são grandes. Os ônibus
passam por revisões toda
semana e normalmente é uti-
lizada uma frota mais antiga.
Nos casos de se utilizar o
desvio, a empresa arca com
a despesa. Caso a estrada
seja finalizada, a empresa tem
planos de colocar ônibus no-
vos para a linha.

Segundo o Secretá-
rio de Obras da Prefeitura,
Gilmar Gonçalves de Melo,
as rodovias são mantidas
pelo Governo do Estado
através da AGETOP e a pre-
feitura vem pressionando o

governo para concluir a obra,
já que a mesma é de grande
importância no acesso à ci-
dade pelos turistas vindos
principalmente de Brasília.
Disse, ainda, ter recebido a
informação de que a empre-
sa contratada para fazer a
obra alegou que a verba não
era suficiente devido a impre-
vistos ocorridos e caso fina-
lizasse todo o projeto sofre-
ria prejuízos. No entanto,
conclui com o comunicado
da  AGETOP de que nova li-
citação está sendo providen-
ciada a fim de finalizar as
obras da rodovia ou entrar
em acordo com a mesma
empresa resolvendo tudo o
mais breve possível. “A pro-
messa do governo é de que
a estrada seja concluída até
o segundo semestre de
2006”, finaliza Gilmar.

Caldas Novas já conta com Serviço de Registro de Marcas
No mundo competi-

tivo e modernizado em que
vivemos, somos levados a
absorver uma quantidade
enorme de informação diari-
amente, o que faz com que
tenhamos idéias o tempo
todo. A materialização das
boas idéias é algo que os seus
inventores, normalmente em-
presários buscando cada vez
mais o aperfeiçoamento de
seus produtos e serviços, os
quais são classificados mui-
tas vezes através de suas mar-
cas, precisam registrar.

A marca é o principal
elo entre o negócio e o clien-
te, pois é através dela que
se identifica o negócio e o di-
ferencia dos demais. Com o
passar do tempo, a marca pas-
sa a ser o referencial da qua-
lidade daquele produto ou
serviço. Para isso é importante
se registrar a marca, única for-
ma de protegê-la legalmente
contra prováveis copiadores.

O INPI - Instituto
Nacional de Propriedade In-
dustrial, tem a função de pro-
teger e valorizar as idéias e
proporciona o direito exclusi-
vo por uma marca ao empre-
sário em nível nacional pelo
prazo de 10 anos. O órgão
possui um sistema de vigilân-
cia, para impedir que sejam
registrados nomes parecidos
ou iguais, e os próprios em-
presários ou criadores zelam
por suas marcas e idéias.

Em Caldas Novas há
um escritório especializado
em registros de marcas e pa-
tentes. Para maiores infor-
mações, entre em contato
com a Exata Contabilidade
pelo telefone (64) 3453 8883.
Só com o registro feito é que
a sua marca ou idéia estará
protegida contra o crime da
falsificação, a concorrência
desleal e as fraudes.

E então, você já está
protegido?

A poeira confunde
os motoristas

O asfalto começa na
chegada em Caldas Novas

O perigo é constante
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EM FOCO

Um Forasteiro que deu Certo

Ele já esteve envol-
vido em muitas lutas na defe-
sa do Meio Ambiente. Natu-
ral de São Paulo Capital,
Cássio Resende Nardon é
um verdadeiro amante da
natureza. É vice-presidente
do Conselho Municipal do
Meio Ambiente e membro do
Conselho Consultivo do Par-
que Estadual da Serra de
Caldas Novas onde sempre
batalhou por uma melhor ges-
tão para o Parque. Participan-
te da FDA, uma ONG de
defesa do meio ambiente,
acredita que a preservação é
o foco principal para uma
melhoria do mundo e da so-

ciedade como um todo. Dei-
xou Araxá onde tinha uma
pousada e veio para Goiás
trabalhar em um grande ho-
tel no Rio Quente e acabou
por se fixar em Caldas No-
vas há pouco mais de seis
anos. Isso se deu em função
da busca por uma melhor
qualidade de vida para sua
família. Acredita ser uma boa
cidade para criar seu filho.

Casado com Letícia,
uma simpática e linda gaúcha
é, também, pai de Lucas, um
esperto mato-grossense que
gosta de karatê e boxe, Cás-
sio possui uma família feliz e
unida e faz planos de ter mais

filhos e comenta “só preciso
convencer a Letícia”, brin-
cou.

Atualmente à frente
do SENAC Caldas Novas
desde abril de 2005, este
empresário é dono de um fa-
moso bar no centro da cida-
de e tem nas bebidas um
hobbye, apesar de não ser
um bom bebedor. Já fez cur-
sos de Sommelier e enologia
(um conhecedor de vinhos),
gosta ainda de praticar o Flair
um tipo de malabarismos
com garrafas, e criar bebidas
para o seu negócio.

Cássio é amante de
viagens e de boa comida,

gosta de conhecer pessoas e
de ouvir boa música.

Direto, trabalhador e
persistente, é um batalhador
que gosta de encarar uma
boa briga em defesa do ci-
dadão. Apesar disso tudo,
acredita ter um defeito: falar
demais. “Eu falo de mais, eu
morro pela boca”, e continua,
“gosto muito de viver aqui,
então odeio que falem mal de
Caldas Novas”, declarou
Cássio, que afirma, ainda,
não ter decepções nem ser
uma pessoa rancorosa e vê
nisso uma grande vantagem
que utiliza a seu favor.

Diz ter feito boas es-
colhas ao longo de sua vida
e por isso considera-se feliz.
“Todo mundo busca a felici-
dade. Eu costumo dizer que
eu sou feliz todo dia, porque
essa historia de buscar a feli-
cidade, faz com que você
acabe vivendo atrás de uma

coisa que de repente, quan-
do você a encontra, já não
tem mais a vida para viver” e
completa “a felicidade é mui-
to mais simples do que as
pessoas pensam”, finalizou.

Formado em ho-
telaria, esse chocólatra vir-
giniano se diz um eterno
aprendiz e faz planos de vol-
tar à sala de aula para fazer
um mestrado, mas a falta de
tempo vem adiando esse
projeto. O pouco tempo que
lhe sobra, prefere dedicar a
família.

Depois de já ter tido
uma empresa de treinamen-
to na área de hotelaria e tu-
rismo na cidade, revela que
um de seus planos é trazer
um hotel-escola do SENAC
para Caldas Novas um pro-
jeto árduo que ele buscará
com muita garra e perseve-
rança, pois esse é um desa-
fio pessoal.

Hoje, Cássio Nardon
se considera uma pessoa de
muito sucesso e prestígio na
cidade.

A família está
sempre reunida



CULTURA

A Academia de Le-
tras e Artes de Caldas Novas
foi inaugurada em 31 de
agosto de 1990 e, naquele
período, aconteciam muitos
eventos e reuniões entre o
grupo, o qual foi crescendo
em número de participantes
e, também, de obras dos mais
variados estilos e técnicas.

Esses encontros se
davam em um clima extrema-
mente democrático, onde os
artistas apresentavam seus
trabalhos uns aos outros e
podiam, ainda, expressar
opiniões, fazer críticas e dar
sugestões aos colegas com o
único objetivo de aperfeiço-
amento comum.

Depois de tantos
anos de existência, verifica-
se que a população da cida-
de não sabe que em Caldas
Novas existe uma Academia
de Letras e Artes.

A atual Presidente
deste ateneu é a senhora
Hélia Pereira de Jesus, a qual
ocupa a Cadeira de número
13 da Instituição. Hoje, ela
quer reavivar aquele antigo
ambiente, e para isso, preten-
de colocar alguns de seus
projetos em prática. “A Aca-
demia está inativa por falta de
apoio. A nossa atividade prin-
cipal deveria ser a de fazer a
arte e a cultura acontecer em

Intelectuais buscam
o seu Cantinho

Caldas Novas, mas isso não
está sendo possível por falta
de atenção. A cultura na ci-
dade está deixada de lado e
vem morrendo aos poucos e,
em breve perderá, até, as
suas raízes”, e continua, “es-
pero que o Poder Executivo
do Município dê mais aten-
ção a este assunto”, concluiu
a Presidente da Academia
que nos revelou, ainda, ten-
tar contato com a Prefeita
Magda Mofatto para tratar
deste assunto, mas não teve
sucesso.

Para os componen-
tes Joseph Woody Junior - o
Joe do Sete de Setembro, e
sua esposa Maria Lígia
Coura Woody, o que falta,
realmente, é um espaço para
a Cultura na Cidade. “Este
local deveria ser, preferenci-
almente, em uma área gran-
de, arejada e de fácil acesso
para que a população e os
turistas tivessem contato com
a nossa Academia de Letras
e Artes”, afirmaram.

Nós, da Gazeta do
Estado, acreditamos que a
nossa Prefeita é uma perso-
nagem diferenciada no cená-
rio político e que, ao saber
deste problema por meio des-
ta matéria, certamente irá
providenciar uma solução
para este caso.

Hélia Pereira de Jesus

Atelier da Presidente
da Academia



ciedade sobre os motociclis-
tas mudou bastante, pois
muitos pensavam que eles
fossem baderneiros ou irres-
ponsáveis e hoje é diferente.
“Pelo valor das motos e dos
equipamentos envolvidos,
sabe-se que pertencem a
pessoas com mais de 25
anos, os quais já tem uma
mentalidade boa e posição
social estável. A aparência às
vezes assusta um pouco por
ser extravagante, mas muitas
pessoas param na estrada
para saber se está tudo bem,
mesmo que o grupo esteja
apenas descansando”, afir-
mou Clebson e o componente
Clóves Lourenço completa
dizendo que “nossas roupas
e motos não são motivos de
desconfiança, muitos nos
julgavam pelo exterior e es-
queciam do interior, mas
hoje é totalmente diferen-
te, até querem nos imitar”,
brincou Lourenço.

O grupo se reúne,
normalmente, nas sextas-
feiras no Posto 1.000 mi-
lhas, onde fazem apresen-
tações de suas motos. Por-
tanto, fica o convite para
todos que gostam da mo-
dalidade.
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SAÚDE

COMPORTAMENTO

Coluna: Cuide Bem Dela

Eles são muitos, tem
estilo e são, principalmente,
radicais. O grupo de moto-
ciclistas de Caldas Novas é
conhecido pela região como
Clube Piôi do Asfalto e foi
fundado pelos irmãos Bruno
e Hugo Wsturty e Alessandro
e Alexandre Mendes Lima os
quais, depois da 4ª Megacycle
- Encontro Nacional de Mo-
tociclismo realizado na cida-
de de Serra Negra em São
Paulo em 1996, pensaram em
unir todos os motociclistas
das cidades de Pires do Rio
e Caldas Novas em um só
grupo.

No início, eram pou-
cos e, hoje, o clube já conta
com 32 membros assíduos.
A organização é composta
por um Presidente, um Vice-
Presidente, um Tesoureiro,
Conselheiros, um Conselhei-
ro Fiscal e, há ainda, outros
membros que divulgam o
moto clube. Os componen-
tes, na sua maioria, são pro-
fissionais liberais, advogados,
comerciantes ou funcionários
públicos. O grupo é bastante
diversificado.

O clube promove e
proporciona aos associados,
atividades recreativas, soci-

ais e esportivas, promove
confraternizações entre todos
seus associados, organiza
reuniões, passeios, encon-
tros, sessões sociais recrea-
tivas, e culturais, divulgam o
Motociclismo como um es-
porte sadio, bem como suas
normas de segurança e par-
ticipam, eventualmente, de
atividades beneficentes.

As motos são perso-
nalizadas conforme o estilo
do motociclista e demonstra
as características do seu
comportamento. Para o
Presidente do clube, Clebson
Vasconcelos, a visão da so-

A Fisioterapia é uma
ciência aplicada, cujo objeto
de estudo é o movimento hu-
mano em todas as suas for-
mas de expressão e poten-
cialidades, quer nas suas al-
terações decorrentes de le-
sões ou nas suas repercus-
sões psíquicas e orgânicas.
Ela tem o objetivo de preser-
var, manter, desenvolver ou
restaurar a integridade de ór-
gãos, sistema ou função. A
Fisioterapia é uma área do
setor de saúde, dirigida tanto
aos  indivíduos portadores de
perturbações ou ausência de
movimentos que os  levem a
incapacidade funcional de
órgão ou sistemas do corpo
humano, quanto àqueles que
procuram não ter futuros pro-
blemas físicos, prevenindo
qualquer tipo de doenças que
possam vir a aparecer.

As abordagens da
Fisioterapia são importantes e
em áreas diferenciadas, como
a Reabitacional, que envolve
a utilização das técnicas e mé-
todos da Fisioterapia com o
intuito de reabilitar o individuo
para as suas funções normais

ou adaptá-lo para estas. A
Curativa, que envolve a utili-
zação das técnicas e métodos
da Fisioterapia com o objeti-
vo de cura dos diversos dis-
túrbios que acometam ao in-
divíduo. A Preventiva, que
envolve todas as atitudes to-
madas com objetivo de pre-
venir distúrbios e doenças que
possam vir a acontecer, cri-
ando assim, uma melhor qua-
lidade de vida ao indivíduo. E
a Promocional, que envolve os
aspectos de conscientização,
prevenção, educação e pro-
moção da saúde.

Os problemas de saú-
de encontrados na área da Fi-
sioterapia são de variados ti-
pos e gravidades, desde pe-
quenas dores lombares, do-
res de cabeça, cefálica, do-
res particulares no joelho e
quadril, até problemas mais
graves como a hérnia de dis-
co que pode limitar totalmen-
te o indivíduo e afastá-lo do
trabalho ou até mesmo de a-
tividades diárias. Para a cura
destas doenças são feitos tra-
tamentos diferenciados, con-
forme a avaliação do Fisiote-

rapeuta. Uma técnica muito
utilizada para alguns casos é a
RPG - Reeducação Postural
Global, onde o fisioterapeuta
se especializa na área da boa
postura, e estuda algumas po-
sições de alongamento, se é
identificada alguma muscula-
tura que está com uma tensão
maior, e através da postura
que é corrigida esta tensão. É
trabalhado com alongamentos
da musculatura e amostra das
posturas adequadas.

Alguns exercícios fí-
sicos podem trazer prejuízos
ao indivíduo. Para que não
ocorram estes problemas, é
importante passar antes por
uma avaliação física com um
médico especializado e que dê
orientações básicas de preven-
ção. As Atividades Físicas de-
vem ser acompanhadas por
um educador físico, o qual sa-
berá a  melhor atividade a ser
exercitada

O Doutor Otávio José
Plazzi de Souza ressalta outro
grande problema que ocorre
constantemente com as pes-
soas que têm o costume de
estralar as costas e o pesco-

ço, “Existe uma técnica co-
nhecida como Terapia Ma-
nual, que utiliza manipulações
da coluna vertebral para a
cura de algumas patologias
relacionadas à coluna. Esta
manipulação, feita aleatoria-
mente sem a orientação mé-
dica, chega a causar proble-
mas de artrose, hérnia, ou até
mesmo algum problema de
duas vértebras”, e o especia-
lista continua, “é de extrema
importância que as pessoas
não façam estes movimentos,
e procurarem a ajuda de um
fisioterapeuta que estará ava-
liando o paciente e encami-

nhando-o se necessário a um
tratamento mais rigoroso”,
afirmou o professor de ana-
tomia da Unicaldas. Para
alertar a população, o Dr.
Otávio continua com suas ori-
entações. “Os colchões mui-
tas vezes trazem males para
os indivíduos quando não
usados corretamente, pois
passamos entre 6 e 8 horas
sobre eles e é fundamental à
postura que estamos. É im-
prescindível que o colchão
seja adequado para cada in-
divíduo, pois com o passar do
tempo os colchões ficam no
formato do corpo, o que pro-

voca uma postura errada, e
isto causará algumas dores”,
concluiu.

O cuidado com a pos-
tura é um trabalho constante,
que deve ter uma atenção gran-
de, desde o nascimento do in-
divíduo até sua velhice. Para a
avaliação postural é bom que
as pessoas procurem um fisio-
terapeuta que fará um traba-
lho coerente para cada tipo de
situação.

Observe as posturas
corretas e erradas abaixo, e
verifique se você está de
acordo com as orientações do
fisioterapeuta Dr. Otávio.

Os Ultra Radicais do Asfalto

Errado Certo Errado ErradoCerto Certo

Doutor Otávio José Plazzi de Souza



Garoto de Ouro
ESPORTES

Ele tem 17 anos e, por influência dos pais, pratica
jiu-jitsu há cinco anos, arte marcial de muita disciplina e
respeito.

Morador de Caldas Novas, seu nome é Helton
Hiroyuki Yamamoto. Ele, que já foi campeão brasileiro da
modalidade, conta que seu maior prêmio é a satisfação da
família. Tímido, conquistou diversas medalhas pelos cam-
peonatos em que esteve, participando, inclusive, de um
mundial onde representou o nosso país.

Este jovem talentoso treina 9 horas por semana
para participar dos campeonatos brasileiros que aconte-
cerão em breve, valendo vaga para o mundial. Por en-
quanto, conta apenas com o “paitrocínio” e com a ajuda
da família e amigos, lamentando o não reconhecimento de
seu mérito pelos grandes empresários da região.

Nosso futuro médico ortopedista merece nossa
admiração e aplauso.

Copa de Verão

O SESC de Caldas
Novas realiza os Jogos
Abertos de Janeiro Ativo,
competição esta que acon-
tece todos os anos e que
está em sua 4ª edição.

Este ano, os jogos
foram realizados às quar-
tas-feiras com o futebol
society e às sextas-feiras
com o futsal. Os inscritos
eram sorteados na hora do
jogo e o time vencedor ga-
nhava a camiseta do evento.

As inscrições eram
feitas no dia do torneio e
variaram de R$2,00 para
sócios e R$ 3,00 para os
não-sócios convidados.
Cada dia era feito um tor-
neio diferente e ao final do

dia o grupo vencedor rece-
bia o seu prêmio.

O organizador do
evento este ano é chefe do
Setor Social, professor Inácio
Nominato Gomes e contou
com a participação média de
30 inscritos por dia, chegan-
do a quase 50 inscritos no úl-
timo dia de disputa. O evento
foi um sucesso.

O tênis foi inventado
pelo inglês Wingfield em 1874
e desde então tem se aprimo-
rado e se desenvolvido até os
dias atuais. Depois de Maria
Ester Bueno, uma das pionei-
ras no esporte, o jogo de tê-
nis no Brasil nunca mais foi o
mesmo. Ela foi campeã em
quase todos os torneios que
disputou na década de 60.

O esporte veio ga-
nhando cada vez mais adep-
tos pelo país depois do fenô-
meno Gustavo Kuerten, o
Guga. Caldas Novas tem hoje
admiradores que treinam no
Hotel Taiyo com o instrutor
Lécio Costa Ramos, que veio
de Goiânia há dois anos.

O instrutor, que já foi
o número 1 de Goiás com a
ajuda de grandes patrocina-
dores como Pizza Hut, hoje
ministra aulas para se manter
nos campeonatos.

Lécio conta que pos-
sui 25 alunos, entre jovens e
adultos, inclusive com alguns
participando de competições,
como o Campeonato Goiano

Ganhando Adeptos
que terá início no dia 10 de
fevereiro e contará com a par-
ticipação de Alison, um de
seus alunos e ainda há outros
campeonatos como os que
acontecem no Rio Quente que
contam com a participação de
grandes tenistas brasileiros.
“O legal do tênis são as ami-
zades que agente faz. Ele é um
esporte para a vida inteira,
desde menininhos até velhi-
nhos de bengala. É muito le-
gal”, comenta Carlos Alberto,
outro aluno que já está a um
ano e meio tendo aulas.

Ainda nos finais de
semana, os turistas do hotel
podem se divertir um pouco,
quando Lécio fica a disposi-
ção para explicar as regras
do jogo e ensiná-los a jogar.

Futuramente preten-
dem fazer torneios de tênis na
cidade e esperam contar com
a participação de população
para alavancar esse esporte
em Caldas Novas.

Para os interessados
nas aulas basta procurar o
Hotel Taiyo.

Superliga de Vôlei Continua
Está acontecendo a

Super Liga de Vôlei Mascu-
lino, campeonato nacional
que conta com 12 equipes e
que é dividido em 2 fases: a
1a fase ocorre entre os dias
7 de dezembro de 2005 e
7 de março de 2006, sen-
do duas rodadas de turno
e returno. As equipes se en-
frentando entre si num total
de 22 partidas cada uma.
O torneio está na 2a roda-
da com os próximos jogos
a serem realizados no dia 4
de fevereiro.

Na 2a fase, as oito
equipes melhores colocadas
passam para as quartas-de-
final, onde jogam com calen-
dário pré-estabelecido em
playoffs de melhor de três e
em seguida, as quatro equi-
pes vencedoras estarão na
semifinal com  playoffs  me-
lhor de cinco.

Os dois vencedores
se enfrentarão em uma série
de cinco jogos. A equipe que
vencer mais jogos será a
campeã. A atual campeã é o
Banespa, sendo uma das fa-
voritas


